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Indústria cresce 0,7% em abril, 
quarto mês seguido de avanço

Febraban I

Sem negociação II

A produção industrial brasileira teve alta de 0,7% em 

abril de 2026 frente a março de 2026, na série com ajuste 

sazonal, quarto mês seguido de aumento, acumulando 

4,4% de avanço neste período.

Os dados são da Pesquisa Industrial Mensal (PIM), di-

vulgada nesta quarta-feira (3), pelo Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE).
Com o resultado, a indústria está 4,7% acima do pata-

mar pré-pandemia (fevereiro de 2020), mas registra 12,9% 

abaixo do nível recorde, alcançado em maio de 2011.

A indústria brasileira acumula crescimento de 1,7% nos 

quatro primeiros meses de 2026 frente ao mesmo perío-

do do ano anterior.

A Federação Brasileira de 

Bancos defendeu o Pix após 

o sistema de pagamentos 

instantâneos ser alvo de crí-

ticas do governo dos Estados 
Unidos. Em nota, a entidade 
afirmou que as conclusões 
do Escritório do Represen-

tante Comercial dos Estados 
Unidos foram baseadas em 

informações incompletas.

O ministro listou quais 

características do meio de 

pagamento atraem o inte-

resse de países europeus e 

latino-americanos. “Porque é 

gratuito, intuitivo, as pessoas 

o usam com muita facilidade. 

Mas interesses privados, inte-

resses particulares se sentem 

contrários com essa universa-

lização”, afirmou.

Tomaz Silva/Agência Brasil

Dados foram divulgados pelo IBGE

14 ramos industrias obtiveram avanço

Presidente da Fenabrave avalia setor

Sem negociação I

Febraban II

Bolsa e dólar I

Bolsa e dólar II

Venda de veículos novos no país sobe

De março para abril, duas das quatro grandes categorias 

econômicas e 14 dos 25 ramos industriais avançaram na 

produção. As influências mais significativas vieram de 
indústrias extrativas (3,1%) e coque, produtos derivados 

do petróleo e biocombustíveis (3,1%), ambas crescendo 

pelo quinto mê. “As pressões positivas mais relevantes 
vieram de óleos brutos de petróleo, gás natural e minério 

de ferro”, explicou o gerente da PIM, André Macedo.

“O setor segue em trajetória positiva e demonstra o 

resultado dos programas como Carro Sustentável e Move 

Brasil. A demanda permanece consistente e responde 

a incentivos que reduzem preços e taxas de juros para 

financiamentos, uma vez que o nosso setor é extrema-

mente dependente de crédito, renda, confiança do con-

sumidor”, disse o presidente da Fenabrave, Arcelio Junior.

O ministro da Fazenda, Dario 

Durigan, afirmou na terça 
que o Pix está fora de qual-

quer mesa de negociação 

sobre a proposta de taxação 

em 25% anunciada pelo 

Escritório do Representante 
Comercial dos Estados Uni-
dos, na segunda. “Não está 

em nenhum momento em 

questão para debate”.     

A manifestação acontece 

após a divulgação dos resul-

tados de uma investigação 

comercial conduzida pelo 

órgão americano, que aponta 

o Pix como um dos fatores 

que poderiam dificultar a 
concorrência de empresas 

dos Estados Unidos dentro do 
mercado brasileiro. 

A Febraban ressaltou que o 

Pix não tem fins comerciais

A bolsa brasileira fechou em 

alta, e o dólar recuou nesta 

terça-feira (2), mesmo em 

meio ao aumento da tensão 

comercial entre Brasil e Esta-

dos Unidos. 

O Ibovespa avançou 1,16%, 

aos 174.197 pontos, enquan-

to a moeda americana caiu 

0,24%, encerrando o dia 

cotada a R$ 5,009.

O desempenho dos ativos 

brasileiros ocorreu apesar 

da proposta do Escritório do 
Representante Comercial 
dos EUA de aplicar uma tarifa 
adicional de 25% sobre produ-

tos brasileiros a partir de 15 de 

julho. A medida integra uma 

investigação sobre supostas 

práticas comerciais considera-

das desleais pelos americanos.

Nos primeiros cinco meses do ano, foram vendidos 

2.226.984 veículos novos, a segunda maior quantidade já 

registrada para o período desde 2011. 

O resultado foi 15,3% superior às vendas de igual pe-

ríodo de 2025. Os dados, divulgados nesta terça-feira (2), 

são da Federação Nacional da Distribuição de Veículos 

Automotores (Fenabrave). 

A entidade leva em conta as vendas de automóveis, 

comerciais leves, caminhões, ônibus, motos e implemen-

tos rodoviários novos. 

Rovena Rosa/Agência Brasil

Foram comercializadas mais de 2,2 milhões de unidades

Agricultura 
destaca 
parceria com 
setor privado

O ministro da Agricultura e 
Pecuária, André de Paula, desta-
cou nesta terça-feira (2), a impor-
tância da parceria entre governo e 
setor produtivo para superar de-
sa�os e apresentou um panorama 
de conquistas e metas ambiciosas 
para o agronegócio brasileiro. 
Durante encontro, ele também 
reiterou, o compromisso com o 
desenvolvimento e a inovação no 
campo ao participar do painel 
“Diálogo, inovação e crescimen-
to: o novo momento do agrone-
gócio brasileiro”, no Conselho 
do Agronegócio da Associação 
Comercial de São Paulo (ACSP), 
na capital paulista.

De Paula ressaltou a abertura 
de novos mercados internacio-
nais para os produtos brasilei-
ros e disse que desde a saída do 
ex-ministro Carlos Fávaro, que 
deixou o ministério com 555 
mercados abertos, o número já 
saltou para 616, com a meta de 
alcançar 700. De Paula atribuiu 
parte desse sucesso ao envol-
vimento pessoal do presidente 
da República, Luiz Inácio Lula 
da Silva que, segundo ele, “tem 
muito prazer em se envolver pes-
soalmente nessas questões”.

Entre as conquistas recentes, 
o ministro mencionou a abertu-
ra do mercado do Vietnã e a am-
pliação da presença brasileira na 
China, principal destino dos pro-
dutos agrícolas do país. A forma-
lização pela China de que o Brasil 

é um país livre de febre a�osa sem 
vacinação foi outro ponto ressal-
tado como resultado de negocia-
ções diplomáticas intensas.

De Paula citou ainda a Em-
presa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária (Embrapa) como 
pilar estratégico para o agrone-
gócio e destacou um aumento 
nos investimentos em pesquisa, 
que agora são três vezes maiores. 
O ministro falou sobre a inau-
guração de um escritório da Em-
brapa na capital paulista, junto 
com a presidente do órgão, Sil-
via Massruhá.

“Em São Paulo, nós já temos 
cinco unidades da Embrapa, mas 
nós precisávamos ter um escritó-
rio que tivesse foco em negócios 
e que fosse aqui na capital. Tam-
bém assinamos um termo de coo-
peração muito importante com 
o Carrefour, que visa quali�car 
e capacitar os nossos produtores 
que fornecem para essa rede de 
supermercados”, disse.

O ministro disse ainda que, 
após 15 anos sem concurso públi-
co, a Embrapa realizou um certa-
me para preencher 1.027 vagas, 
com a possibilidade de acréscimo 
de 25%, totalizando 1.300 novos 
pro�ssionais.

“A reinclusão da Embrapa 
no Programa de Aceleração do 
Crescimento (PAC) garantiu 
um aporte de R$ 1 bilhão para a 
renovação de sua estrutura, per-
mitindo a inauguração de novas 
unidades, como a Embrapa Terri-
tórios em Alagoas”, explicou.

Ministro falou sobre 
agropecuária na terça em SP
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De Paula ressaltou a abertura de mercados internacionais
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